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INTRODUÇÃO E 
METODOLOGIA

Pretende o presente estudo realizar uma 
análise de diagnóstico estratégico às fileiras 
agrícolas existentes na comunidade rural do 
Giraúl de Cima. A região é caracterizada pela 
produção agrícola num sistema de rio seco, 
típico da Províncias de Namibe e Benguela, 
onde os rios correm no subsolo e a água de 
rega é captada através de furos de baixa 
profundidade no leito do rio. A produção é 
feita no leito de cheia do rio, onde os solos são 
tipicamente muito arenosos e apresentam 
pouca retenção de água e nutrientes. 

Tradicionalmente estes sistemas eram 
o principal fornecedor de hortícolas dos 
maiores mercados do País, desde Luanda às 
capitais de Província mais acessíveis. Nos 
últimos anos, com a pressão de várias pragas 
a aumentar, os sistemas de rio seco, como 
o Giraúl, mas também o Dombe Grande 
(Benguela), o Bero e o Coporolo (Namibe), 
têm sofrido uma muito elevada pressão 
sobre as culturas mais sensíveis, perdendo, 
inclusivamente, a produção de culturas como 
o tomate, principal fonte de rendimento. 

A entrada em Angola da tuta absoluta insecto 
praga do tomateiro e de outras importantes 
solanáceas de interesse para estes sistemas, 
como o pimento e a beringela, está estimada 
no ano de 2014. Desde então a área de 
produção do Dombe Grande foi fortemente 
dizimada, deixando-se, maioritariamente, de 
produzir tomate nessa área. 

Segundo algumas das entrevistas com 
produtores e técnicos inseridos na área do 
Giraúl, há já alguns produtores do Dombe 
Grande a adquirir ou a alugar terra no Giraúl 
de Baixo, trazendo consigo técnicas de 
combate à praga mais desenvolvidas que as 
que os produtores locais conhecem. 

Ainda assim, é necessário criar uma estratégia 
mais robusta que a que foi utilizada no 
Dombe Grande, contra esta e outras pragas, 
sob pena de se deteriorar irreversivelmente 
um sistema de produção que serve de base 
de sustento a toda a comunidade, desde os 
agricultores até aos trabalhadores agrícolas 
que não têm qualquer alternativa de sustento, 
como se verá adiante. Após a visita de campo, 
e como se descreverá neste relatório, a 
equipa de projecto partiu com a avaliação de 
que o sistema agrícola do Giraúl de Cima, e a 
comunidade em que se insere, se encontram 
em claro retrocesso do desenvolvimento 
económico, aumentando fragilidades e riscos 
para o sustento das famílias. 

O projecto MA TUNINGI, pretende, com o 
presente estudo, desenhar essa estratégia, no 
sentido de dotar a comunidade de melhores 
ferramentas técnicas e de mercado, de forma 
a fazer frente aos inimigos das culturas 
e melhorar a rentabilidade da produção 
agrícola, criando resiliência em toda a 
comunidade. 

Para esse objectivo ser alcançado, o projecto 
iniciou-se com uma visita de campo para 
levantamento de informação de base através 
de entrevistas com os agricultores e outros 
agentes da região. Esta informação de base foi 
suplementada com uma revisão bibliográfica 
prévia e ainda beneficia de um estudo de 
mercado que decorre em simultâneo, e em 
que se pretende identificar as condições e 
a solução para as imperfeições de mercado 
existentes. 

A análise estratégica assenta na identificação 
dos principais problemas técnicos e de 
mercado e na identificação das melhores 
soluções para os problemas estratégicos 
e na sua operacionalização. De seguida 
apresenta-se a caracterização dos sistemas 
agro-económicos e da análise estratégica, 
bem como das soluções e recomendações 
propostas.
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CARACTERIZAÇÃO 
SÓCIO-ECONÓMICA DAS 
FILEIRAS

Este estudo diagnóstico iniciou-se com uma 
missão de campo, realizada pela equipa da 
AGRO.GES, onde se pretendeu caracterizar 
a área de abrangência do projecto de forma 
a avaliar possíveis problemas específicos 
e analisar as condições de produção reais 
actualmente existentes.

Nesta visita, para além da caracterização 
e análise mais qualitativa, realizou-se um 
inquérito aos agricultores da comunidade, 
tendo sido entrevistados 64 agricultores.

De seguida vai-se caracterizar a amostra que 
participou nos inquéritos de acordo com vários 
indicadores que se obteve, nomeadamente 
o género, a idade, o nível de escolaridade, 
os sistemas de produção (culturas, área, 
produtividades, custos de produção, mão-
de-obra, infraestruturas e maquinaria) e a 
comercialização dos produtos (preços).

Dos 64 agricultores inquiridos, mais de 
metade foram mulheres, com cerca de 53,1% 
das respostas, enquanto os restantes 30 
produtores eram do género masculino.
 

Figura 1 - Género dos agricultores entrevistados (n.º)

Quanto à idade, a média dos agricultores 
entrevistados é de 46 anos, com a grande 
maioria (56%) estar entre os 40 e os 65 anos, 
ligeiramente menos de 1/3 entre os 30 e 45 
anos e com menos importância aqueles com 
menos de 30 anos (8%) e com mais de 65 anos 
(6%).

Figura 2 - Agricultores entrevistados por classe etária (n.º)

Realça-se para o facto de a pessoa mais nova 
entrevistada ter 27 anos e a com mais idade, 
74 anos.

Relativamente ao nível de escolaridade, 28 
dos inquiridos (44%), não tinha escolaridade, 
sendo a maior fatia dos agricultores da 
amostra, pois dos restantes, 21 (33%) tinha 
até à 5ª classe, 9 (14%) até à 9ª classe e apenas 
5 (8%) com até à 12ª classe.
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Figura 3 - Agricultores entrevistados por nível de 

escolaridade (n.º)

Destaca-se que do último grupo, com até à 
12ª classe, tinham entre os 29 e os 39 anos. 

Na região alvo do estudo, existem neste 
momento 4 cooperativas, onde os agricultores 
se puderam associar, nomeadamente a 
Tchissongo, Muhombo, Milokaluelula e 
Tchimina. Dos produtores entrevistados, 33% 
pertenciam à Tchissongo, 25% à Muhombo, 
17% à Milokaluelula e apenas 11% à Tchimina. 
Destaca-se para o facto de 9 dos inquiridos 
serem agricultores independentes, ou 
seja, que não pertenciam a nenhuma das 4 
cooperativas.

Figura 4 - Agricultores entrevistados por cooperativa (n.º)

Passando aos sistemas de produção, foi 
possível apurar as seguintes informações:
•	 as principais culturas produzidas na 

comunidade e a suas produtividades e 
custos de produção;

•	 a existência ou não de produção pecuária 
e o seu modo de produção;

•	 as infraestruturas e maquinaria existentes;
•	 os sistemas de regadio utilizados;
•	 características do acesso aos factores de 

produção.

Toda a amostra participante nos inquéritos 
é composta por agricultores activos e em 
grande maioria produtores de gado. A área 
média de produção é de 2,4 hectares por 
produtor, com explorações desde os 25 m2 
aos 22 hectares, perfazendo uma área total 
de 156,2 ha. Destes 156,2 ha, parte deles 
produzem duas vezes por ano, havendo uma 
área em produção anual de 224,5 ha.

Figura 5 - Explorações por classe de área (n.º)

Quanto às infraestruturas e maquinaria, 
podemos concluir, com as respostas que se 
obteve, que não existem infraestruturas na 
comunidade e que a maquinaria existente 
também é muito pouca, com a presença de 
moto-bombas na maioria dos agricultores, 
mas disponibilidade muito limitada de alfaias 
e tractores. Menos de 1/3 dos produtores 
detinham alfaias e 1 possuía tractor.
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A mão-de-obra, apesar da pequena dimensão 
das explorações, é bastante importante 
no sistema produtivo, uma vez que existe 
pouca maquinaria, com uma média de 
praticamente 7 trabalhadores por exploração 
e 4 trabalhadores por hectare, tendo, neste 
conjunto de produtores, 445 trabalhadores. 
Destaca-se, contudo, a importância que a mão-
de-obra familiar ainda possui, representando 
73% dos trabalhadores desta amostra.
 

Uma das vertentes sócio-económicas 
mais importantes é a da empregabilidade 
das actividades existentes. Trata-se de 
uma tipologia de sistemas agrícolas muito 
apoiada na mão-de-obra. Estes sistemas são 
muito intensivos em mão-de-obra, pouco 
intensivos em terra (que é excedentária na 
região por incapacidade dos agricultores 
em explorar toda a área que detêm) e muito 
intensivos em capital (apesar de não haver 
muita disponibilidade de capital, o que gera 
problemas importantes, como veremos 
adiante). 

OBSERVAÇÃO I    A equipa de projeto pôde conhecer, durante a visita de campo, um proprietário que 
tinha deixado de conseguir durante um ano trabalhar a sua terra, por motivo de doença. Uma vez que 
se encontrava numa situação de fragilidade financeira devido à fraca performance económica que os 
produtores têm e que é ilustrada anteriormente, o produtor nunca mais tinha conseguido o fundo de 
maneio para continuar a produção. Assim tinha despedido 17 trabalhadores, alguns dos quais, dois 
anos depois, ainda não tinham emprego, trabalhando alguns dias à jorna.
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Assim, existe uma importante quantidade de 
gente na área do Giraúl de Cima que trabalha 
como trabalhador agrícola. Como se verá de 
seguida existem mais de 120 trabalhadores 
contratados entre o universo inquirido. De 
acordo com a informação levantada pela FEC 
em levantamentos prévios ao projecto, as 
cooperativas Tchissongo, Muhongo e Tchimina 
incluem 123 membros. Há ainda um número, 
menor, mas ainda desconhecido, de membros 
da cooperativa Milokaluelula. Assim, resulta 
que facilmente se conclui que haverá mais de 
200 trabalhadores empregados apenas nestas 
quatro cooperativas. Por outro lado, um número 
ainda maior de pessoas trabalha nas áreas 
agrícolas como mão-de-obra familiar, em que a 
remuneração é, tipicamente, feita de forma não 
monetária ou com componentes não monetárias. 

Assim, pode-se dizer que um dos importantes 
factores de apoio ao desenvolvimento económico 
da região que este projecto detém, é o efeito de 
cascata que poderá atingir os trabalhadores 
empregados na agricultura da região, através 
da melhoria da rentabilidade das culturas, que 
fará com que a robustez dos postos de trabalho 
seja maior e com que os salários pagos tenham 
condições para subir. Desta forma, e em suma, 
haverá agora uma maneira destes agricultores 
passarem a ter rendimentos disponíveis e, com 
eles, remunerarem adequadamente a sua mão-
de-obra, podendo criar um caminho viável para 
os membros mais pobres desta comunidade 
escaparem das armadilhas de pobreza que 
descrevem Carter e Barret (2006). 

Figura 6 – Mão-de-obra agrícola nos campos do Giraúl 

Dos agricultores inquiridos, 27 (42%) 
tem mão-de-obra contratada na sua 
exploração, contando com uma média de 4,5 
trabalhadores contratados. A mão-de-obra 
familiar continua a ser a mais importante, com 
61 dos 64 inquiridos (95%) a utilizar mão-de-
obra familiar na sua exploração.
 
Os salários pagos à mão-de-obra contratada 
rondam uma média, segundo os inquéritos 
efectuados, de 5.200 AOA/mês e incluem 
ainda alimentação e alojamento. Este valor, de 
cerca de 10 USD mensais, encontra-se abaixo 
do limiar de pobreza dom Banco Mundial, 
recentemente actualizado para os 2,15 USD/
dia de rendimento. 

Existe ainda a prática relativamente comum 
(cerca de 9% dos inquiridos afirmou utiliza-
la) de pagar aos trabalhadores agrícolas com 
terra, dando-lhes a possibilidade de produzir 
para auto-consumo ou venda, mas sem 
qualquer remuneração em dinheiro. 

Como se pode verificar, os trabalhadores 
agrícolas englobados nestes sistemas 
encontram-se em situação bastante precária, 
com salários abaixo do limiar de pobreza do 
Banco Mundial. 

 



14

OBSERVAÇÃO II    Durante a visita de campo, foi observada a situação de uma trabalhadora agrícola 
que trabalha as terras do irmão a troco de receber uma pequena área, com cerca de 250 m², onde 
pode produzir algumas culturas próprias para se alimentar ou para vender. 

No que diz respeito ao acesso a factores de 
produção, praticamente todos os produtores se 
deslocam e às lojas para comprar, com excepção 
de 7 (11%), que ou não utiliza, no caso de 
fertilizantes e fito-fármacos, ou não compra por 
ter semente própria ou por lhe oferecerem, no 
caso dos fito-fármacos e fertilizantes. 

Em média por produtor, dos 46 produtores 
que utilizam fertilizantes, são aplicados, por 
hectare e por ano, cerca de 54 unidades de 
azoto por via da ureia, 28 unidades de azoto 
por via do Sulfato de Amónio e 17 unidades 
de azoto e potássio e 34 unidades de fosforo 
por via do 12-24-12. Estes adubos são usados 
de forma generalizada pelas culturas todas, 
em quantidades insuficientes para atingir os 
potenciais produtivos. No que diz respeito 
ao azoto, devido à sua mobilidade no solo e 
consequente baixa reserva, podemos concluir 
que as quantidades aplicadas estão aquém das 
necessidades das culturas que são praticadas 

na região. O fósforo e o potássio são nutrientes 
cujas necessidades de aplicação dependerão 
das reservas do solo. Realça-se ainda o facto de 
apenas dois terços dos produtores fertilizarem 
as suas culturas, estando, portanto, um terço dos 
produtores mais distantes do óptimo técnico.

No que aos fito-fármacos diz respeito, em 
média, os produtores fazem um tratamento 
por semana, havendo casos em que fazem 
de duas em duas, e casos em que fazem dois 
e três tratamentos semanais. Para estes 
tratamentos são escolhidos uma reduzida lista 
de produtos, onde o Kanjila é o principal e é 
utilizado para todo o tipo de pragas e fungos. 
Os outros produtos importantes são o Dean, 
Mata-fungos e Kamati, mas com uma utilização 
muito reduzida comparativamente ao anterior. 
As quantidades aplicadas são na maior parte 
dos casos as indicadas nas embalagens, salvo 
algumas exceções em que aplicam menos ou 
mais que o aconselhável.
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Dos 64 produtores, 75% são produtores de gado, 
predominando a produção caprina e bovina. 
Perto de 80% e 50% dos criadores de gado 
possui caprinos e bovinos, respectivamente, 
¼ dos mesmos com produção de ovinos e 
galináceos e 21% de suínos.

Figura 7 - N.º de produtores de gado, por categoria animal 

e no seu total (n.º)

Quanto às culturas produzidas, foi pedido 
para cada produtor participante indicar as 
suas 5 principais culturas, tendo-se obtido 
uma lista de 13 culturas principais. Desta 
lista, sobressaem a Batata-doce, o Milho, 
a Beringela, o Feijão, o Tomate, a Melancia 
e o Gindungo como as principais culturas 
em termos de n.º de produtores, com 98%, 
94%, 50%, 27%, 16%, 14% e 14% do total 
de entrevistados, respectivamente, como 
produtores. Destaca-se o facto de as culturas 
da Mandioca, Repolho, Pimento, Quiabo, 
Couve e Cebola serem pouco frequentes 
nesta amostra, o que nos leva a crer que são 
pouco produzidas na área de estudo.

Figura 8 - N.º produtores por cultura (n.º).

Contudo, em termos de área, a importância 
de cada cultura é diferente, com o Milho a 
assumir o papel principal, com 33%, seguindo-
se a Batata-doce com 29%, a Beringela com 
10%, o Tomate com 8% e o Feijão e a Melancia 
com 6% cada, tendo, o Gindungo, uma área 
pouco significativa, com apenas 2%. 

Figura 9 - Área de produção por cultura (ha)

A diferença que se verifica entre a importância 
de cada cultura em termos de número de 
produtores e área pode ser justificada pela 
área média por exploração que cada cultura 
assume, havendo culturas que pelas suas 
características, nunca irão ter áreas tão 
significativas como outras como é o caso do 
Gindungo comparativamente a outras como o 
Tomate, Cebola ou Milho. Da lista de culturas 
identificadas destacam-se a Cebola, Tomate, 
Melancia, Milho, Batata-doce e Mandioca, 
com áreas médias por exploração superiores 
a 1 hectare e a Couve, Pimento e Gindungo, 
com uma área média por exploração inferior a 
0,5 ha. As produtividades obtidas, em média, 
por cada produtor de cada cultura, estão 
descritas na figura abaixo. 

Figura 10 - Produtividade média por hectare, por cultura, do 

conjunto dos agricultores produtores desse produto (kg/ha)
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Ainda relativamente às 13 culturas, 
destacam-se as culturas da Cebola e do 
Tomate como aquelas que maiores custos de 
produção possuem, com valores na ordem 
dos 3 e 2,5 milhões de kwanzas por hectare, 
respectivamente.  Seguem-se as culturas do 
Pimento e do Repolho, com valores em torno 
de 1 milhão de kwanzas por hectare e o Milho 
e a Batata-doce com cerca de 500 mil kwanzas 
hectare, tendo todas as outras culturas custos 
de produção inferiores.

Figura 11 - Custos de produção médio por hectare, por 

cultura, do conjunto dos agricultores produtores desse 

produto (AOA/ha)

Por fim, no que diz respeito aos sistemas de 
produção, o regadio está bastante evoluído em 
termos de adopção de tecnologia, verificando-
se que 2/3 dos agricultores já regam por gota-
à-gota, fazendo inclusivamente, alguns deles, 
fertirrega, no lugar de regar por gravidade.

A comercialização dos produtos é também 
muito importante para o funcionamento dos 
sistemas de produção, tendo-se apurado os 
seguintes aspectos:

•	 a forma como vende;
•	 a quem vende;
•	 como transporta;
•	 a quanto vende. 

De um modo geral, praticamente todos os 
agricultores do Giraúl de Cima vendem para 
os mercados do Namibe, Lubango, Cunene 
e Luanda, subcontratando o transporte ou 
vendendo a produção na parcela, com o 
transporte, e por vezes até a colheita, a cargo do 
comprador.

Quanto ao método de embalamento, 
normalmente vende-se em sacos ou caixas, 
com alguns produtos a venderem-se ao 
quilograma, como por exemplo o Milho e o 
Feijão, ou em carrinhas, como a melancia.

Relativamente aos preços a que os produtores 
conseguem escoar as suas produções, estão 
descritos na figura seguinte, onde se destacou 
o preço médio mínimo e o preço médio 
máximo, uma vez que cada produtor pode 
vender os produtos em alturas diferentes do 
ano, épocas estas que têm preços diferentes.

Figura 12 - Preço médio mínimo e máximo ao produtor, de 

cada produto (AOA/kg)

Realçam-se as diferenças de preços que 
se podem verificar entre épocas do ano 
de praticamente todas as culturas, onde o 
Repolho e o Tomate observam as maiores 
oscilações, mas não desprezando as diferenças 
na Beringela, Cebola, Feijão, Gindungo, Milho, 
Pimento e Quiabo, todas acima dos 100% de 
aumento. Os preços de cada cultura podem 
atingir níveis ainda mais altos ou ainda mais 
baixos mediante a altura do ano em que se 
colhem/vendem, como veremos mais à frente.

De seguida ir-se-á analisar as culturas mais 
importantes em termos de número de 
produtores e área, olhando para os gráficos de 
dispersão das respostas relativamente à sua 
produtividade e custos de produção, bem como 
analisar as produtividades, custos, receitas e 
margens obtidas pelos produtores de cada uma 
delas, nomeadamente da Batata-doce, Beringela, 
Feijão, Milho e Tomate que em conjunto 
representam 85% da área em produção.
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BATATA-DOCE

A batata-doce é a cultura com maior número de 
produtores da amostra entrevista, onde 98% dos 
mesmos optavam pela sua produção, com 85% dos 
mesmos (54) a identificarem como a sua principal 
cultura ou segunda cultura mais importante. Esta 
cultura neste momento representa perto de 30% 
da área em produção da amostra inquirida (65 
ha), com uma área média de 1 ha por produtor.

Quanto à sua produtividade, observou-se que 
os agricultores do Giraúl de Cima, em média, 
conseguiriam produzir 1.707 kg/ha. A oscilação 
das produtividades é bastante grande, com a 
produtividade da Batata Doce a ir dos 50 kg/ha 
aos 12.500 kg/ha. O potencial produtivo está 
entre as 10 e as 40 t/ha, com uma necessidade de 
azoto entre as 55 e as 200 unidades por hectare. 
Dos 54 produtores entrevistados apenas três 
se encontram no intervalo de referência, mas 
no limite inferior, estando os restantes bastante 
abaixo.

Figura 13 - Produtividade da cultura da batata doce, por 

hectare, por produtor (kg/ha)

Tal como seria de esperar, relativamente aos 
custos de produção, a oscilação é também muito 
acentuada, com custos de produção entre 1.000 
AOA/ha e 1.000.000 AOA/ha, resultando uma 
média de 159.956 AOA/ha. Da análise de dados 
recolhidos não resulta uma referência média para 
o custo de produção da cultura, que represente 
a tecnologia em uso. Apenas se pode afirmar 
que a média é próxima da dos agricultores que 
reportaram os melhores resultados brutos. 

Como referência, pode-se dizer que, noutras 
regiões de Angola, como no Cuanza Sul, a conta 
de cultura chega a perto dos dois milhões de 
kwanzas por hectare. Esta referência mostra 
como uma produção mais profissional teria de 
resultar em produtividades muito mais elevadas, 
o que seria de esperar com um itinerário técnico 
indicado. 

Figura 14 – Custo de produção da cultura da batata doce, por 

hectare, por produtor (AOA/ha)

Com estes resultados de produtividades e 
custos de produção, com os preços indicados 
pelos produtores e explícitos na figura 12, é-nos 
possível obter receitas e margens brutas para 
cada cultura. O preço mínimo médio estimado de 
110 AOA/kg tem origem em preços que oscilam 
entre os 27AOA/kg e os 250 AOA/kg. Já o preço 
máximo, que tem a sua média nos 191 AOA/kg, 
oscila entre os 47 AOA/kg e os 750 AOA/kg.

Posto isto, dos valores indicados atrás, obtém-se 
uma Margem Bruta média entre os 28.688 e os 
166.769 AOA/ha.

Quadro 1 - Valores médios da Produtividade, custo de 

produção, preço mínimo e máximo, receita mínima e 

máxima e margem bruta mínima e máxima, para a cultura 

da batata-doce

Produtividade (kg/ha) 1 707
Custo Produção (AOA/ha) 159 956
Preço Mínimo (AOA/kg) 110
Preço Máximo (AOA/kg) 191
Receita Mínima (AOA/ha) 188 644
Receita Máxima (AOA/ha) 326 724
Margem Bruta Mínima(AOA/ha) 28 688
Margem Bruta Máxima (AOA/ha) 166 769

Batata Doce
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Analisando a margem bruta média obtida por 
produtor (figura 15), é possível concluir que 
cerca de 30% dos produtores perdem dinheiro, 
ou seja, gastam mais do que aquilo que 
conseguem obter com a venda da produção.

Figura 15 - Margem bruta média, por produtor de Batata-

doce (AOA/ha)

BERINGELA

A cultura da Beringela é também de alguma 
importância, com metade dos agricultores a 
produzirem, mas com apenas 10% da área em 
produção. Dos produtores desta cultura, a 
grande maioria (56%) identificou como a sua 3ª 
cultura mais importante, e 31% como a 4ª ou 5ª.

Relativamente à produtividade, da amostra 
obteve-se uma média de 798 kg/ha, com 

uma produtividade mínima de 15 kg/ha e 
máxima de 3000 kg/ha. O potencial produtivo 
desta cultura vai das 25 às 55 t/ha, com uma 
necessidade de azoto entre as 100 e as 180 
unidades por hectare, o que demonstra que a 
comunidade está bastante aquém do óptimo 
técnico.

Figura 16 - Produtividade da cultura da beringela, por 

hectare, por produtor (kg/ha)

Quanto aos custos de produção, a média é de 
39 365 AOA/ha, variando entre os 1000 AOA/
ha e 150  000 AOA/ha. Mais uma vez, é difícil 
determinar qual o custo médio óptimo para a 
produção da cultura, nas condições do Giraúl 
de Cima. Ainda assim, os melhores resultados 
reportados tiveram, geralmente, custos de 
produção de cerca de 20  000 AOA/ha, um valor 
inferior à média reportada. 

Como indicação de outras regiões de produção, no 
Cuanza Sul e na Huíla, a conta de cultura aproxima-
se facilmente dos 1,5 milhões de kwanzas por 
hectare. Mais uma vez, uma boa ilustração da 
ineficiência existente no Giraúl de Cima. 

Figura 17 – Custo de produção da cultura da beringela, 

por hectare, por produtor (kg/ha)



19

Os preços, tal como acontece com os restantes 
indicadores, também oscilam bastante, com 
um preço mínimo e máximo médio estimados 
de 32 AOA/kg e 65 AOA/kg respectivamente.  
O preço mínimo oscila entre os 10 e os 100 
AOA/kg, enquanto que o preço máximo oscila 
entre os 20 e os 200 AOA/kg.

Posto isto, dos valores indicados atrás, obtém-
se uma Margem Bruta média entre os -13 906 
e os 12 746 AOA/ha.

Quadro 2 - Valores médios da Produtividade, 

custo de produção, preço mínimo e máximo, 

receita mínima e máxima e margem bruta 

mínima e máxima, para a cultura da beringela

Produtividade (kg/ha) 798
Custo Produção (AOA/ha) 39 365
Preço Mínimo (AOA/kg) 32
Preço Máximo (AOA/kg) 65
Receita Mínima (AOA/ha) 25 459
Receita Máxima (AOA/ha) 52 111
Margem Bruta Mínima(AOA/ha) -13 906
Margem Bruta Máxima (AOA/ha) 12 746

Beringela

Analisando a margem bruta média obtida 
por produtor (figura 18), é possível concluir 
que mais de metade (60%) dos produtores de 
beringela tem resultado negativo, ou seja, as 
receitas não superam os custos. 

Figura 18 - Margem bruta média, por produtor de 

Beringela (AOA/ha)
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FEIJÃO

O Feijão é a cultura das 5 seleccionadas menos 
importante em termos de área, com apenas 6% da 
área em produção (13,5 ha), contudo tem bastante 
importância em termos de número de produtores, 
em que 27% dos mesmos produzem este produto. 
Destes 17 produtores, a grande maioria não 
identifica a cultura como uma das duas culturas 
mais importantes para os mesmos, apenas 3 o 
fazem, sendo para os restantes 14 produtores, 
metade como a 3ª e outra metade como a 4ª ou 5ª 
cultura.

No que diz respeito às produtividades, observou-
se nesta amostra uma produtividade média de 
628 kg/ha, mas com uma oscilação bastante 
significativa, nomeadamente entre os 50 e os 2250 
kg/ha. O potencial produtivo é entre 1,5 e 4,5 t/ha, 
com necessidades de azoto bastante reduzidas, 
entre as 0 e as 40 unidades por hectare. A diferença 
entre o que se faz na região e o óptimo técnico é 
bastante inferior às das restantes culturas aqui 
abordadas, com 3 dos 17 produtores a produzirem 
quantidades dentro do intervalo de referência.

Figura 19 - Produtividade da cultura do feijão, por hectare, por 

produtor (kg/ha)

O custo de produção médio é de 160 000 
AOA/ha, com uma oscilação menos acentuada 
comparativamente às das culturas anteriores, com 
uma variação entre os 20.000 e 600.000 AOA/
ha. Mais uma vez, os produtores com melhores 
resultados nesta cultura apresentam custos da 
ordem dos 100  000 AOA/ha, abaixo da média 
geral.

As referências disponíveis para outras regiões 
angolanas, apontam para contas de cultura da 
ordem dos 1,6 milhões e kwanzas por hectare. 

Figura 20 – Custos de produção da cultura do feijão, por 

hectare, por produtor (kg/ha)

Tal como se tem verificado nas culturas anteriores, 
os preços também têm observações heterogéneas, 
com o preço mínimo a variar entre os 200 e 600 
AOA/kg e o preço máximo entre os 300 e os 1500 
AOA/kg, resultando daqui uma média de 515 AOA/
kg para o preço mínimo e de 1138 AOA/kg para o 
preço máximo. Os preços neste produto variam 
bastante com a variedade de feijão em causa.

Ao contrário do que se verificou nas culturas 
anteriores, neste caso observa-se um intervalo de 
margem bruta bastante interessante, com valores 
entre os 163 404 AOA/ha e 554 385 AOA/ha.

Quadro 3 - Valores médios da Produtividade, 

custo de produção, preço mínimo e máximo, 

receita mínima e máxima e margem bruta 

mínima e máxima, para a cultura do feijão

Produtividade (kg/ha) 628
Custo Produção (AOA/ha) 160 000
Preço Mínimo (AOA/kg) 515
Preço Máximo (AOA/kg) 1 138
Receita Mínima (AOA/ha) 323 404
Receita Máxima (AOA/ha) 714 385
Margem Bruta Mínima(AOA/ha) 163 404
Margem Bruta Máxima (AOA/ha) 554 385

Feijão
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Neste caso apenas menos de 20% dos 
produtores apresentam resultados negativos.

Figura 21 - Margem bruta média, por produtor do Feijão 

(AOA/ha)

MILHO

Passando à cultura do Milho, a segunda cultura 
mais importante em termos de número de 
produtores (60) e a mais importante em 
termos de área (73,6 ha), é aquela que os seus 
produtores identificam como a sua principal 
cultura, com 2/3 a identificarem como a 
primeira cultura e 1/5 como a segunda, ou 
seja praticamente 90% dos seus produtores 
consideram uma das duas culturas mais 
importantes.

A sua produtividade média é cerca de uma 
tonelada de grão por hectare (1081 kg/ha), com 
os valores a oscilarem entre os 25 e os 12 250 
kg/ha. O potencial produtivo situa-se entre as 
3 e as 16 t/ha, com necessidades de azoto, em 

unidades por hectare, entre as 70 e as 340. 
Dos 60 produtores de milho entrevistados, 
apenas 6 observam produtividades dentro 
do intervalo de referência, com apenas um a 
aproximar-se do potencial de produção.

Figura 22 - Produtividade da cultura do milho, por 

hectare, por produtor (kg/ha)

Tal como se verifica com a produtividade, a 
oscilação dos custos de produção é também 
bastante significativa, com um intervalo de 
custos entre os 1000 AOA/ha e os 1 250 000 
AOA/ha, e uma média de 185 252 AOA/ha. 

Os produtores com melhores resultados 
reportados apresentam contas de cultura 
de cerca de 250  000 a 450  000 AOA/ha, 
conseguindo produtividades de 4,5 a 5 t/
ha. No entanto, o produtor que refere como 
produtividade média cerca de 12 t/ha, perto 
do potencial de produtividade da região, 
tem um custo de produção de 1,25 milhões 
de kwanzas, o que torna a produção menos 
rentável que a dos casos anteriormente 
referidos. A produtividade da ordem das 12t/
ha necessitará de maior mecanização e de 
maior escala para conseguir reduzir custos 
até um patamar da ordem dos 900 000 AOA/
ha. 

Figura 23 – Custo de produção da cultura do milho, por 

hectare, por produtor (kg/ha)
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Quanto aos preços mínimo e máximo variam 
entre os 36 e os 190 AOA/kg e entre os 150 
e 500 AOA/kg respectivamente, originando 
um preço médio mínimo de 135 AOA/kg e um 
preço médio máximo de 285 AOA/kg.

Quadro 4 - Valores médios da Produtividade, custo de 

produção, preço mínimo e máximo, receita mínima e máxima 

e margem bruta mínima e máxima, para a cultura do milho

Produtividade (kg/ha) 1 081
Custo Produção (AOA/ha) 185 252
Preço Mínimo (AOA/kg) 135
Preço Máximo (AOA/kg) 285
Receita Mínima (AOA/ha) 146 472
Receita Máxima (AOA/ha) 307 712
Margem Bruta Mínima(AOA/ha) -38 780
Margem Bruta Máxima (AOA/ha) 122 460

Milho

Destes produtores temos cerca de 37% que 
obtêm em média, um resultado bruto negativo.

Figura 24 - Margem bruta média, por produtor do Milho 

(AOA/ha)

TOMATE

Por fim, a cultura do Tomate, que já foi uma cultura 
bastante importante na região, mas que tem vindo 
a perder importância devido aos problemas fito-
sanitários que têm surgido. Da amostra, apenas 
10 produtores ainda produzem tomate, com uma 
área total de 17,4 ha em produção.

A sua produtividade média anda em torno das 
20 toneladas, mais precisamente 19  373 kg/ha, 
mas com uma oscilação entre os 100 kg/ha e as 
90 t/ha. Esta grande oscilação é justificada com 
competências técnicas muito diversas e uma larga 
gama de problemas fito-sanitários.  O potencial 
produtivo desta cultura vai das 50 às 120 t/ha, 
com uma necessidade de azoto entre as 135 e as 
280 unidades por hectare. Apenas um produtor 
se aproxima do potencial produtivo, com 90 
toneladas por hectare, com todos os outros 9 
produtores a produzirem abaixo do intervalo de 
referência, muito aquém do óptimo técnico.

Figura 25 - Produtividade da cultura do tomate, por hectare, 

por produtor (kg/ha)

Quanto aos custos de produção, é das culturas 
com um dos custos mais elevados, com a sua 
média nos 2 616 000 AOA/ha, com um intervalo 
de variação os 20 000 e os 7 000 000 AOA/ha. 

No caso desta cultura, a mais emblemática 
da região, os resultados obtidos têm muita 
variabilidade, mas os melhores produtores 
observados obtêm já margens muito elevadas, 
correspondentes a excelentes rentabilizações 
da terra. Assim, pode-se indicar como custo 
de produção expectável, o observado pelos 
melhores produtores, que se situa em cerca de 4 
milhões de AOA/ha. 
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Figura 26 - Custo de produção da cultura do tomate, por 

hectare, por produtor (kg/ha)

Relativamente aos preços, observou-se uma 
heterogeneidade grande de preços, com um 
preço mínimo médio de 89 AOA/kg, variando 
entre 13 e 233 AOA/kg e um preço máximo 
médio de 301 AOA/kg, variando entre os 33 
AOA/kg e 667 AOA/kg.

Destes indicadores resulta uma margem 
bruta mínima média de -896  463 AOA/ha 
e máxima média 3  208  815 AOA/kg. Com 
este intervalo claramente se percebe que os 
produtores tanto podem ter um resultado 
positivo muito importante, como poderão ter 
prejuízos grandes.

Quadro 5 - Valores médios da Produtividade, 

custo de produção, preço mínimo e máximo, 

receita mínima e máxima e margem bruta 

mínima e máxima, para a cultura do tomate

Produtividade (kg/ha) 19 373
Custo Produção (AOA/ha) 2 616 000
Preço Mínimo (AOA/kg) 89
Preço Máximo (AOA/kg) 301
Receita Mínima (AOA/ha) 1 719 537
Receita Máxima (AOA/ha) 5 824 815
Margem Bruta Mínima(AOA/ha) -896 463
Margem Bruta Máxima (AOA/ha) 3 208 815

Tomate

Dos 10 produtores de tomate que 
participaram no inquérito, 4 deles (40%) 
observam uma margem bruta média bastante 
negativa, o que pode justificar o abandono da 
cultura na região.

Figura 27 - Margem bruta média, por produtor do Tomate 

(AOA/ha)
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DIAGNÓSTICO 
ESTRATÉGICO

Este estudo diagnóstico iniciou-se com uma 
missão de campo, realizada pela equipa da 
AGRO.GES.

Considerando a informação recolhida 
durante a visita de campo e nos inquéritos 
que permitiram a análise sócio-económica 
anteriormente apresentada, foi possível 
identificar dois tipos principais de dificuldades 
que condicionam a actividade dos agricultores. 

A primeira destas tipologias é referente à 
reduzida capacidade técnica existente, que 
não permite a abordagem agronómica mais 
adequada aos problemas técnicos. Esta 
dificuldade resulta na perda de capacidade 
produtiva quando se instalam problemas 
referentes a pragas e doenças que não se 
extinguem no fim do ciclo cultural. Nesta 
categoria inserem-se insectos como a tuta 
absoluta, entre outros, e viroses como a do 
vírus do enrolamento da folha do tomateiro. 

As condições agroecológicas da região, 
assim como a gestão de rotações culturais 
ineficiente, fazem com que estas e outras 
pragas e doenças se instalem de forma 
permanente na região. Assim, é necessário 
identificar quais destes problemas técnicos 
existem na região do Giraúl de Cima, e quais 
a soluções que lhes podem ser apontadas. 
A segunda destas tipologias é referente às 
dificuldades económicas que os agricultores 
sentem. 

Trata-se essencialmente de um conjunto de 
problemas de acesso aos factores de produção 
e ao conhecimento necessários para melhorar 
os resultados económicos que foram descritos 
anteriormente. 

De seguida identificam-se os principais 
problemas que foram identificados, dentro 
destas duas tipologias. 

PROBLEMAS TÉCNICOS IDENTIFICADOS

Cada uma das culturas observadas no campo, 
mostraram importantes problemas técnicos 
que, segundo as observações que a visita 
permitiu, os agricultores não conseguem 
debelar adequadamente. Em geral, estes 
problemas técnicos são os seguintes: 
•	 Inexistência ou inadequação das rotações 

de culturas;
•	 Escolha inadequada das variedades e das 

sementes;
•	 Escolha inadequada dos factores de 

produção (fito-fármacos e fertilizantes);
•	 Quantidades inadequadas dos factores de 

produção (fito-fármacos e fertilizantes);
•	 Mau uso das soluções tecnológicas 

existentes. 
•	 De forma específica, e nas principais 

culturas, identificaram-se ainda problemas 
adicionais, que se passam a expor. 

BATATA-DOCE

Figura 28 - Batata-doce florida

Na cultura da Batata-doce, os principais problemas 
identificados foram referentes a más condições 
nutricionais da cultura, o que leva a que a floração 
ocorra antes que a planta tenha conseguido 
desenvolver a parte aérea adequadamente. Tal 
resulta no deficiente desenvolvimento da parte 
subterrânea, ou seja, da produção. 
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Adicionalmente, existe uma praga de afídeos 
picadores-sugadores, que tem atacado a 
cultura, segundo foi verificado na visita 
de campo e nos inquéritos efectuados 
aos produtores. No entanto, a aplicação 
do insecticida utilizado parece estar a ser 
deficiente, uma vez que se encontraram 
plantas muito atacadas no meio de campos 
recém-tratados. 

Além destas questões, a visita de campo 
permitiu verificar que a comunidade utiliza 
variedades tradicionais da região. Estas 
variedades são menos produtivas que as 
utilizadas noutras geografias, mas têm a 
vantagem de estar muito bem-adaptadas à 
região. 

Finalmente, foram observados vários campos 
em que se utiliza uma consociação de batata-
doce com abóbora, para produção de folhas 
de abóbora, colhidas antes da colheita da 
batata-doce. Apesar da abóbora não ser 
levada até à produção de fruto, esta prática é 
desaconselhada uma vez que obriga a uma 
competição pelos recursos no solo que 
prejudica a cultura principal, sem que haja 
vantagens na associação das duas espécies. 

TOMATE

Poucos campos de tomate foram vistos na 
região do Giraúl de Cima. A cultura parece estar 
a desaparecer, pelo menos na época fresca do 
ano, durante a qual ocorreu a visita, época de 
menor preço mas de maiores produtividades, 
segundo os agricultores, devido à menor 
incidência de pragas. Os dados do inquérito, 
apresentados anteriormente, comprovam esta 
observação, com apenas 10 dos 64 agricultores 
inquiridos ainda produzir tomate, entre as duas 
épocas. Este dado tem particular importância 
à luz de se tratar daquela que foi já a principal 
cultura na região e a que ainda, se bem conduzida 
tecnicamente, promete maior rentabilidade. 

Figura 29 - Afídeos em batata-doce

Figura 30 – Problemas fitossanitários em tomate

Figura 31 – Problemas fitossanitários em tomate
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Foram identificados problemas técnicos 
variados, desde ataques de lagarta mineira 
e de cicadelídeos, até a infecção pelo vírus 
do enrolamento da folha do tomateiro. Este 
vírus é transmitido pela mosca branca e, após 
a infecção, não há forma de combate, pelo que 
o controlo do vector é fundamental. 

Outras questões encontradas foram 
problemas que aparentemente representam 
situações de fito-toxicidade dos produtos 
aplicados. Estas situações ocorrem quando 
os produtos, neste caso provavelmente 
insecticidas, são aplicados por pulverizadores 
com bicos com funcionamento deficiente. 
A incorrecta dimensão e dispersão da gota 
aplicada faz com que parte das folhas seja 
lesionada, enquanto, até mesmo na mesma 
planta, outras folhas sejam atacadas pelo 
inimigo cultural que se quer combater. 

Foram ainda encontradas várias plantas com 
uma fecundação incompleta dos cachos de 
tomate, o que indica deficiências nas condições 
de produção, provavelmente, nutritivas. 

Não foram observadas plantas atacadas por 
tuta absoluta, mas sabe-se que esta praga 
é a principal preocupação dos agricultores, 
sendo os sinais mais visíveis em fases mais 
adiantadas da cultura do que as que a equipa 
observou durante a visita de campo. 

BERINGELA

A cultura da beringela surge como alternativa 
de elevada rentabilidade à perda do tomate. 
Os agricultores reportam que, também aqui, a 
tuta é o principal inimigo cultural. Ainda assim, 
os campos que foram visitados mostravam 
sinais de dois outros problemas fito-
sanitários principais: viroses, transmitidas 
por piolhos, e ácaros picadores da folha. Estes 
problemas geram frutos com deformações 
que deterioram o seu valor comercial e 
prejudicam a produtividade obtida, ao reduzir 
a capacidade de produção de foto assimilados. 

Importa referir que a cultura é uma solanácea 
e, como tal, sofre uma grande pressão das 
pragas e doenças que atacam o tomateiro, não 
lhe servindo de boa alternativa na rotação 
cultural. 

PIMENTO

Também uma solanácea, a cultura do pimento 
mostrou muito pouca representatividade, 
tanto nas observações de campo como nas 
respostas aos inquéritos efectuados. Ainda 
assim, é uma referência nas hortícolas, uma 
vez que permite boas rentabilidades. 

O principal problema encontrado foram 
viroses, que causam um desenvolvimento 
deficiente nas plantas, e reduzem a 
produtividade de forma significativa, assim 
como o calibre do fruto produzido. 

Figura 32 – Problemas fitossanitários em beringela Figura 33 – Problemas fitossanitários em pimento
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Importa notar que estas viroses podem ser 
transmitidas pela semente, caso os agricultores 
escolham guardar semente própria, em vez de 
comprar semente certificada. Assim, a melhoria 
das práticas culturais será muito importante 
para esta cultura. 

MILHO

A cultura do milho, à semelhança da batata-
doce, é uma cultura de menor rendimento, mas 
que permite, nas condições atuais de elevada 
pressão de inimigos das culturas, uma produção 
mínima mais elevada. Adicionalmente, a cultura 
é uma cultura alimentar com importância na 
alimentação de base da região do Sul de Angola. 
Assim, serve de garante da alimentação de 
base, apesar de conter pouco valor nutritivo, 
garantindo, ao menos o aporte energético. 

Assim, muitos dos agricultores produzem a 
cultura, apesar de se ter encontrado variados 
problemas técnicos durante a visita de campo. 
Foram observados sintomas do vírus do raiado 
do milho, veiculado por uma cigarrinha, e de 
broca.

Foram também encontrados sinais de uma 
deficiente gestão da cultura, como a utilização 
de mais que uma semente por covacho na 
sementeira, o que causa problemas de 

competição demasiado elevada no campo. 
Igualmente problemática foi a frequente 
observação de maçarocas com muitas linhas de 
grãos não fecundados, o que poderá ser 
resultado de stress hídrico, resultante da rega 
deficiente ou de temperaturas elevadas 
durante a floração. Esta não fecundação de 
parte dos grãos pode ser também causada por 
algumas viroses. 
 

Figura 34 – Problemas fitossanitários em milho

Figura 36 – Más práticas culturais em milho

Figura 35 - Problemas fitossanitários em milho
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PROBLEMAS TRANSVERSAIS

De forma transversal, foram ainda encontradas 
várias questões técnicas que deverão ser 
melhoradas na região. A reutilização de fitas 
de rega para mais que uma campanha gera 
problemas importantes de perdas de água 
de rega. Por outro lado, com o intuito de não 
se alterar a localização das fitas de rega para 
não as danificar, foram também encontradas 
situações em que o distanciamento entre 
linhas da cultura era maior que o indicado. 

Esta situação, no entanto, parece não estar a 
ser prejudicial, uma vez que a terra parece ser 
excedentária, ou seja, que os agricultores não 
cultivam toda a terra que possuem. 

 
Outra questão importante a melhorar 
é a forma de aplicação de fertilizantes. 
Actualmente a fertilização já é feita na água 
de rega, apesar de utilizar um sistema pouco 
preciso que aplica de forma errática e desigual, 
ao longo da seara, o adubo. Esta tecnologia, 
aliada às baixas aplicações e à não utilização 
dos nutrientes adequados, fez com que vários 
campos mostrassem pouco desenvolvimento 
e/ou desenvolvimento muito heterogéneo. 

Figura 37 – Espaçamento muito alargado na cultura do milho

Figura 38 – Fugas nas fitas de rega

Figura 39 – Sistema de fertirrega
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Finalmente, a aplicação de produtos fito-
farmacêuticos é feita com pulverizadores de 
dorso, em muitos casos, mal calibrados ou 
com bicos obstruídos. Daqui resulta que a 
aplicação não é feita de forma homogénea ao 
longo dos campos, evitando a correta acção 
do produto. A aplicação também não é feita 
com o uso de equipamentos de protecção 
individual (EPI), o que acarreta importantes 
perigos para os aplicadores.

IMPERFEIÇÕES DE MERCADO 
IDENTIFICADAS

Relativamente aos aspectos não técnicos, 
existe um número de factores que concorrem 
para que os agricultores não consigam 
melhorar os seus resultados económicos e, 
assim, ganhar autonomia, melhorar condições 
de vida e resiliência. 

PROBLEMAS DE FINANCIAMENTO

Os agricultores afirmam que não são capazes 
de financiar as culturas ao longo de todo o 
ciclo. Perde-se assim muita da produção no 
final do ciclo, quando não se consegue mais 
continuar as operações previstas no itinerário 
técnico previsto. 

Para este factor contribuem diversas situações 
que importa ilustrar nesta análise estratégica:

•	 Os produtores dizem fazer tratamento 
a cada três dias, em muitas das culturas. 
Esta aplicação com mais frequência que a 
tecnicamente indicada tipicamente resulta 
de fenómenos cíclicos de sobre-aplicação 
e aparecimento de resistências. Este 
exagerado calendário de aplicações também 
resulta da má qualidade de aplicação que se 
referiu anteriormente, com pulverizadores 
mal equipados e mal calibrados. De 
qualquer das formas, a maior aplicação de 
produtos implica um maior custo total de 
produção, o que leva a que o peso da conta 
de cultura seja superior, contribuindo para a 
insuficiência de financiamento. 

•	 Os produtores encontram-se numa situação 
financeira de base muito frágil, sem capital 
para o fundo de maneio necessário;

•	 Os produtores não têm acesso ao crédito 
bancário, utilizando, segundo os relatos 
dos próprios, crédito informal junto de 
particulares. Tipicamente, nestas situações, 
existem problemas de falta de confiança 
e de informação assimétrica entre o 
agricultor e o financiador informal. Dessas 
situações resulta uma percepção de risco do 
empréstimo que faz com que as condições 
do mesmo sejam, habitualmente, muito 
difíceis de cumprir para o agricultor, com 
um custo exagerado, que não se coaduna 
com anos de condições mais difíceis. 

Existem ainda algumas condições culturais 
que impedem a utilização de algumas 
tipologias de capitais, como a venda de gado 
para financiamento das culturas agrícolas. 
Uma vez que culturalmente a venda de gado 
é pouco praticada, esta não é vista como 
um negócio, mas sim como uma reserva de 
capital para tempos de crise ou para financiar 
necessidades não referentes ao quotidiano, 
como tratamentos médicos ou despesas de 
falecimento. 

Figura 40 – Aplicador de fitofármacos sem EPI
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PROBLEMAS RELACIONADOS COM A 
FALTA DE CONHECIMENTO

Como se referiu anteriormente, existem 
diversos problemas técnicos nas variadas 
culturas produzidas. Estes problemas não 
têm como única origem as dificuldades 
de correctamente financiar as operações, 
mas também, e em grande parte, a falta 
de conhecimento técnico por parte dos 
produtores. 

A utilização de técnicas culturais erradas, 
como a sementeira de mais que uma semente 
por covacho no milho, ou a aplicação de 
concentrações desadequadas de fertilizante 
ou de fito-fármacos por hectare, referidos 
anteriormente, resultam do 
desconhecimento técnico que apenas 
poderá ser amenizado através de acções de 
formação e capacitação na comunidade.  
Haverá assim um benefício muito elevado no 
trabalho de melhoramento destas 
competências técnicas. 

OBSERVAÇÃO IV    Num dos campos visitados, 
foi verificado um ensaio de soja em que o produtor 
não tinha feito qualquer aplicação de fertilizante 
porque tinha esperança que a simbiose com 
bactérias do género rhizobium fosse suficiente. A 
equipa de projecto, sabendo que existe uma falta 
grande de rhizobium específico de culturas não 
nativas ou não frequentes em Angola, desenterrou 
a raiz de uma das plantas e imediatamente se 
apercebeu que não havia qualquer indício de 
nodulação com a bactéria. Assim, seria necessário 
inocular as sementes e adicionar inóculo adicional 
na sementeira, para garantir que a simbiose 
funciona e que a cultura poderá utilizar azoto 
captado da atmosfera pela bactéria. 

OBSERVAÇÃO III   De facto, na comunidade foram observados muitos rebanhos de gado caprino, e 
alguns de gado bovino. Uma vez que estas comunidades não investem na produção de animais como 
forma de negócio, os animais são mantidos com um mínimo de alimentação, em estado pouco pro-
dutivo e sem qualquer qualidade sanitária dos efetivos. Cerca de 63% dos agricultores inquiridos de-
clararam ter produção de bovinos, ovinos ou caprinos, com rebanhos de até 50 animais. No entanto, 
a observação dos sistemas mostra de forma clara que os animais estão muito longe do seu potencial 
produtivo. Um dos primeiros fatores é o alimentar, sendo que, nestes sistemas desérticos em que a 
água disponível é toda utilizada para produção agrícola e não há qualquer suporte forrageiro, estes 
animais são alimentados com os restos das culturas e, muitas vezes com lixo. 
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PROBLEMAS RELACIONADOS COM 
A FALTA DE ACESSO A FACTORES DE 
PRODUÇÃO

Finalmente, foram identificadas 
dificuldades relacionadas com a insuficiente 
disponibilidade de factores de produção, ou 
com condições pouco favoráveis para esse 
acesso: 

•	 A disponibilidade de fito-fármacos 
adequados é algo limitada. Pelo que foi 
possível determinar junto dos agricultores 
do Giraúl de Cima, mas também de outros 
agentes como fornecedores destes 
produtos e um produtor de maior escala 
no Giraúl de Baixo, não existem na região 
todos os tipos de produtos que podem ser 
desejados. De facto, o agricultor do Giraúl 
de Baixo disse que utilizava produtos que 
não estão disponíveis na região, não só 
agro-químicos, mas também produtos 
destinados à luta biológica como o bacillus 
thuringiensis. Para obter estes produtos 
este agricultor desloca-se a países 
vizinhos, nomeadamente, à Namíbia, onde 
existem outras opções e os preços são 
bastante mais acessíveis. Esta dificuldade 
de acesso impede que os pequenos 
produtores das regiões mais pobres, como 
a região em estudo, sejam tão eficientes 
quanto desejável, na protecção das suas 
culturas;

•	 O custo dos factores de produção é, 
também, um factor importante, uma vez 
que alguns produtos, mais eficientes 
ou certificados não são acessíveis 
financeiramente, pelos produtores, ainda 
que oferecidos no mercado. Um bom 
exemplo que nos foi apontado é o da 
compra de sacos ou latas de semente com 
um número muito elevado de sementes. 
Sendo esta a única forma de compra de 
sementes, os produtores mais pequenos 
vêem-se obrigados a comprar em 
conjunto ou a guardar sementes próprias, 
não seleccionadas, com os problemas 
técnicos que isso acarreta e que foram já 
descritos anteriormente. A solução para 
este exemplo seria a existência de viveiros 
comerciais, onde cada agricultor apenas 
compraria as plantas na quantidade de 
que necessita. 

•	 Outro exemplo comum é o custo dos 
fertilizantes. Uma vez que os produtores 
estão descapitalizados e desconhecem o 
real benefício do uso de fertilizantes (ver 
pontos 2, 3.2.1 e 3.2.2), compram menos 
quantidade de adubo que o tecnicamente 
indicado, comprometendo a produtividade 
e piorando a eficiência do uso dos factores 
nas suas explorações.
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PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 
ESTRATÉGICAS

A análise anteriormente efectuada permitiu 
pôr a descoberto os principais problemas que 
esta comunidade enfrenta na sua actividade 
agrícola, base da economia local. De facto, 
foram identificadas muitas fragilidades, o que 
justifica a avaliação que este estudo faz de queda 
das condições de produção e de performance 
económica, para níveis que deixam a comunidade 
em situação muito frágil e susceptível a situações 
de pobreza extrema. 

Agora, e no seguimento desta análise aprofundada 
da situação, importa identificar a estratégia de 
resposta a estas fragilidades, para que a acção do 
projecto contribua activamente para a criação de 
resiliência e a construção de bases robustas que 
beneficiem a comunidade no longo prazo. Para 
tal, são necessários dois passos: a identificação 
das soluções estratégicas e a hierarquização 
das mesmas para que a operacionalização das 
recomendações feitas neste estudo seja possível. 

SOLUÇÕES PROPOSTAS

As soluções propostas, para fazer face aos 
problemas técnicos encontrados, são as seguintes: 

Coordenação técnica das operações, com o 
estabelecimento de rotações culturais que 
incluam culturas que simultaneamente quebrem 
os ciclos dos inimigos culturais e permitam 
maximizar os resultados económicos. 

Importa também manter em mente que os 
produtores trabalham com parcelas muito 
reduzidas, o que obriga a que haja uma 
concertação nas áreas de acção, para que culturas 
sensíveis aos mesmos problemas fito-sanitários 
sejam produzidas nas mesmas alturas do ano. 
Para esta coordenação, a acção das cooperativas 

e da equipa de assistência técnica do projecto será 
indispensável. 

A escolha das culturas a incorporar na rotação 
deverá ser dinâmica e respeitar critérios de 
mercado que são dinâmicos ao longo dos anos. No 
entanto, a rotação-tipo que se recomenda será 
uma das seguintes: 

Figura 41 – Rotação recomendada

Estas estruturas permitirão quebrar os ciclos de 
reprodução dos insectos e restantes inimigos 
culturais, e escolher as culturas de forma a 
maximizar o rendimento, de acordo com as 
condições de mercado. A solanácea a privilegiar 
deveria ser o tomate, por prometer maior 
rentabilidade. E a época de plantação deste 
dependerá da curva de voo das principais pragas, 
nomeadamente a tuta absoluta. 

•	 Escolha das variedades e das genéticas mais 
adequadas. 

As variedades a utilizar deverão ser bem-
adaptadas à região podendo a abertura da Estação 
Experimental Agrícola do Namibe ser utilizada 
para ensaios de variedades. 

Quanto à qualidade da genética utilizada, a escolha 
de sementes seleccionadas ou de plântulas 
produzidas a partir de sementes seleccionadas, 
garantirá que o potencial produtivo e a sanidade 
da planta face a vírus e fungos transmissíveis pela 
semente, sejam assegurados. 

•	 A utilização de factores de produção 
adequados, com uma escolha dos produtos 
fito-sanitários e dos fertilizantes mais 
adequados a cada fase dos ciclos produtivos e 
nas quantidades indicadas. 
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•	 Formação na identificação dos problemas. 
Estas sessões de formação deverão incluir 
alguns esforços de demonstração onde 
os produtores e os corpos técnicos das 
cooperativas ou outras entidades a instalar, 
não só aprendem acerca das questões 
técnicas abordadas, como contribuem para a 
criação de conhecimento adquirido acerca das 
condições específicas de produção. Um bom 
exemplo disto são acções de demonstração 
no estudo das curvas de voo de insectos como 
a tuta absoluta. Actividades como esta serão 
indispensáveis para monitorizar a praga e o 
seu comportamento ao longo do ano. 

•	 Formação nas soluções técnicas dos 
problemas. Nestas sessões de formação 
serão abordadas as respostas técnicas aos 
problemas identificados. Também neste 
caso, produtores e outros técnicos poderão 
apreender conhecimentos práticos através de 
campos de demonstração, que trarão efeitos 
multiplicadores para a comunidade, mesmo 
para os produtores que não foram abrangidos 
directamente pela formação. Nesta fase 
deverão ser feitos exemplos práticos que 
incluem análises de solos de campos de 
experimentação e ajustamento da fertilização 
à cultura e aos resultados analíticos obtidos. 

Relativamente às problemáticas relativas às 
imperfeições de mercado, as soluções propostas 
são:

•	 Criação de soluções de financiamento 
ajustadas às condições dos produtores locais. 
Este caminho poderá passar por abordar 
programas da banca comercial que incluam 
micro-crédito ou programas específicos 
destinados ao financiamento da pequena 
agricultura. Outra solução poderá ser a 
construção de estratégias de financiamento 
através das cooperativas, que poderão 
beneficiar do facto de terem actualmente 
a ligação ao projecto MA TUNINGI como 
forma de aceder à assistência técnica e a uma 
estrutura de monitorização que transmita aos 
bancos financiadores um maior conforto na 

capacidade de reembolso dos empréstimos 
contraídos. 

•	 Facilitação de soluções empresariais que 
venham responder às necessidades destes 
agricultores específicos, como o apoio à 
criação de viveiros de hortícolas para que os 
produtores possam comprar a preço justo a 
quantidade de plantas de que necessita, com 
genéticas seleccionadas e com garantia de 
qualidade. Nesta tipologia de soluções inclui-
se também o fomento a compras conjuntas, 
ao nível das cooperativas ou de grupos de 
agricultores incluídos no projecto, para que, 
com a supervisão da equipa de assistência 
técnica do projecto, a escolha de factores de 
produção e de quantidades a aplicar seja a 
mais adequada. 

A existência de potenciais estratégias de 
estabilização e desenvolvimento de valor 
acrescentado dos produtos são vistas, por esta 
análise, como algo prematuras, uma vez que o 
mercado parece estar a absorver bem a produção 
dos agricultores, e que os principais problemas 
desta comunidade se centram em como produzir 
e não em como vender, como mostra o estudo 
de mercado efectuado. Ou seja, existem muitas 
melhorias nas produtividades e no domínio das 
tecnologias que poderão trazer mais-valias aos 
produtores, antes que faça sentido investir em 
unidades deste tipo. 

Por estabilização e desenvolvimento de valor 
acrescentado entende-se as operações de 
conservação, processamento ou transformação 
que permitem duas vantagens principais: obter um 
estado dos produtos que os torne não perecíveis, 
ou menos imediatamente perecíveis; e obter uma 
maior valorização da produção. 

A primeira destas vantagens pode ser atingida 
através da simples conservação em frio ou de 
uma transformação em produtos processados 
(produtos secos ou extraídos da produção). A 
segunda pode ser feita pelo simples desfasamento 
da oferta ao mercado com a que é feita por outros 



34

mercados fornecedores, ou pela produção de 
produtos de segunda gama, resultando, no fundo 
dos mesmos processos referidos anteriormente. 

Importa referir que diferentes produtos agrícolas 
têm diferentes potencialidades no que toca 
a estes aspectos do processamento. Alguns 
produtos dos mais relevantes para esta região, 
como a cebola necessitam de frio industrial 
para uma conservação adequada, enquanto que 
outros, como o milho e o feijão, necessitam apenas 
de secagem e condições adequadas de humidade 
e temperatura na conservação. Finalmente, 
entre os mais perecíveis, como o tomate a 
beringela, o processamento tem de ser de maior 
transformação, normalmente com a produção de 
concentrados ou pastas, ou mesmo de produtos 
mais transformados como doces ou compotas. 
Naturalmente que o que é possível fazer com 
cada um dos produtos influi significativamente no 
tempo de conservação que lhe é possível alcançar 
e no valor acrescentado obtido. A conservação em 
frio de cebola pode durar até cerca de um ano, mas 
só tem como vantagem a obtenção do preço da 
cebola no mercado em alturas de maior escassez. 
Por outro lado, a produção de concentrado de 
tomate obtém um preço diferenciado face ao 
produto de origem, o tomate. 

Quanto à questão do processamento, é importante 
analisar questões referentes à rentabilidade 
do negócio de transformação em si. Caso se 
consiga construir um plano de negócios robusto 
para a unidade de processamento, assente em 
pressupostos de mercado que coincidem com as 
condições realmente observadas, então a decisão 
de investimento faz sentido. No entanto, nem 
sempre é assim, por dois motivos, tipicamente:

•	 Os preços da produção na região não 
permitem rentabilizar o negócio aos preços 
de mercado do produto final. Este problema 
foi já observado pela equipa de projecto em 
diversas ocasiões e provém da concorrência 
de preço verificada pelo mercado de 
consumo. Ou seja, os produtores produzem 
variedades de indústria para processamento, 
mas o preço de mercado do seu tomate seria 

o do mercado de consumo (que consome 
habitualmente variedades de indústria) até 
que a procura se esgote. Como uma fábrica 
de concentrado não pode pagar o preço do 
tomate de consumo, o negócio não é viável. 
A solução para este problema passa pela 
grande proximidade da indústria à produção, 
fazendo um acompanhamento de extensão 
agrária adequado para que os produtores 
consigam maior rendimento líquido das suas 
terras com preços mais baixos da produção, 
através de aumentos muito importantes de 
produtividade. No entanto, este caminho, 
noutros exemplos conhecidos, tem sido muito 
difícil para os empresários. 

•	 O mercado não consegue absorver 
quantidades suficientes para que a unidade 
de processamento tenha rentabilidade. Para 
que uma fábrica de processamento seja 
rentável é necessário garantir uma escala 
mínima de produção, o que implica a entrada 
em mercados de produtos que não existem 
ainda ou a substituição de concorrentes já 
implantados no mercado. Também este é um 
caminho exigente e que necessitaria de um 
empresário competente e interessado nesse 
investimento. 

Para além da questão da rentabilidade, existe 
a questão do financiamento. A instalação de 
unidades de processamento implica investimentos 
importantes cujo financiamento precisa de ser 
acautelado. Nas observações de campo feitas 
no âmbito deste trabalho, não foram observadas 
condições para tal, nem ao nível dos agricultores 
nem ao nível das cooperativas. 

Assim, sugere-se que o processamento da 
produção seja um objectivo de longo prazo e não 
uma preocupação dentro do horizonte temporal 
do Projecto. 
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HIERARQUIZAÇÃO DAS SOLUÇÕES 
PROPOSTAS

O programa de operacionalização das soluções 
propostas deverá incluir um escalonamento 
no tempo construído com o objectivo de: 

•	 primeiro estabelecer conhecimento de 
base, sobre as actividades e sobre as 
condições da região – construção das 
bases; 

•	 depois desenvolver acções de capacitação 
e de resolução de problemas on going, em 
situação real de produção. 

Assim, como prioridade, deverão ser 
desenvolvidas as actividades: 

•	 Estabelecimento das rotações culturais a 
utilizar;

•	 Planeamento das épocas de produção 
consertadas para as áreas de produção, 
de forma a reduzir o efeito de contágio de 
pragas e doenças de uns campos para os 
outros;

•	 Monitorização de voos de principais 
pragas, com recurso a armadilhas e 
feromonas específicas;

•	 Estabelecimento de um programa de 
amostragem e análises de solos, para 
justificar a correta fertilização das 
culturas;

•	 Identificação da estratégia de 
abastecimento de factores de produção 
para a primeira campanha acompanhada 
pelo projecto – genética, fertilizantes e 
fito-fármacos. 

Estas actividades deverão decorrer nos 
primeiros dois meses de trabalho da equipa 
de assistência técnica e, sempre que possível, 

deverão ser, desde o primeiro momento, 
incluídas em sessões de formação aos 
agricultores. Desta forma, a comunidade 
será, desde logo incluída nos processos e no 
projecto como um todo. 

Como segunda prioridade (actividades a 
promover desde o terceiro mês da assistência 
técnica e até ao fim do projecto): 

•	 Sessões de formação contínua na 
identificação dos problemas técnicos;

•	 Sessões de formação contínua na 
resolução dos problemas técnicos;

•	 Criação e implementação de um sistema de 
financiamento ao fundo de maneio (crédito 
de campanha) que permita aos produtores 
melhorarem os seus resultados anuais;

•	 Identificação das necessidades 
de estruturas empresariais para o 
fornecimento ou melhoria do acesso aos 
serviços necessários:

•	 Viveiros de hortícolas;
•	 Prestadores de serviços de máquinas 

agrícolas;
•	 Outros a identificar;
•	 Trabalho de coordenação das cooperativas 

para a organização de compras conjuntas 
e vendas conjuntas dos produtos, 
melhorando as margens económicas dos 
produtores. 

•	 Acompanhamento contínuo da equipa de 
assistência técnica. 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 
OPERACIONAIS

Conclui-se deste estudo que o sistema agrícola 
do Giraúl de Cima sofre de um conjunto de 
fragilidades técnicas muito importante e que 
põem em risco a principal forma de subsistência 
da comunidade. Para além destas fragilidades do 
ponto de vista técnico, muito substanciadas por 
uma clara falta de conhecimento, os agricultores 
também sofrem de problemas relacionados com 
o financiamento dos custos de produção e com o 
acesso aos factores de produção mais adequados. 

Estas dificuldades devem ser combatidas através 
do apoio técnico especializado e adequadamente 
preparado para lidar com os principais 
problemas identificados. Esta actividade deverá 
ser coordenada com o estudo de mercado 
que decorre em simultâneo, e deve incluir um 
conjunto alargado de tipologias de acções que 
foram anteriormente descritas e hierarquizadas 
em duas classes de prioridade. 

O objectivo técnico deve ser o de gradualmente 
reduzir a pressão das pragas e doenças 
existentes, através de protocolos fito-sanitários 
adequados e que utilizam todo o espectro de 
soluções, adicionando ao uso dos agro-químicos 
mais adequados, a luta biológica e o ganho de 
conhecimento sobre os inimigos a combater, 
como, por exemplo, a descrição das curvas de voo 
da tuta absoluta. 

Do ponto de vista estratégico, a operacionalização 
destas actividades deve tomar partido das 
vantagens competitivas que o projecto MA 
TUNINGI já adquiriu: 

•	 A equipa a utilizar está já formada, o 
que beneficia o ganho de tempo até à 
operacionalização das actividades;

•	 Existe já uma ligação às quatro cooperativas 
da comunidade, o que deverá ser um caminho 
para melhorar a coordenação das operações 
e dos calendários entre agricultores. Importa 
referir que as cooperativas, até pela acepção 
dos próprios agricultores, têm pouca ou 
nenhuma actividade cooperativa efectiva. 
Assim, será necessário que, através da 
agregação que trazem as acções de formação 
e as actividades com a comunidade, criar um 
verdadeiro espírito cooperativo que permita 
realmente utilizar as cooperativas como 
vectores de coordenação e de ganho de 
economias de escala tanto no abastecimento 
de factores de produção como na venda;

•	 Como produto do presente estudo 
serão produzidos guias técnicos para 
algumas culturas que se manifestam como 
determinantes neste plano de recuperação 
da actividade agrícola. Esses instrumentos 
deverão ser chave na transmissão de 
conhecimento técnico, podendo ser 
adaptados em diversos formatos pelo 
projecto, para distribuição na comunidade. 

Como culturas de base a incluir nos guias técnicos 
referidos, e a utilizar como culturas principais na 
estratégia de resolução dos problemas técnicos 
identificados, recomenda-se as seguintes seis 
culturas: 

•	 Tomate;
•	 Batata-doce;
•	 Milho;
•	 Feijão;
•	 Cebola;
•	 Repolho. 

Este conjunto de culturas pode ser 
operacionalizado de acordo com a rotação 
principal que foi referida anteriormente e permite 
criar um caminho de recuperação de todo o 
sistema agrícola. Importa notar que a diversidade 
de culturas será sempre, como hoje, muito maior, 
mas dever-se-á, nos anos mais próximos tentar 
focar os produtores em torno de uma estratégia 
coordenada e assente nestas culturas. 
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O tomate deverá ser a solanácea de escolha, mas 
poderá ser feito em simultâneo com o pimento 
ou a beringela.   Como hortícola alternativa, 
identificámos a cebola, o repolho e a batata-
doce por serem culturas com bom potencial de 
rentabilidade, boa conservação (principalmente 
cebola e batata-doce) e muita procura. No 
entanto, há outras alternativas importantes 
na região que poderão ser utilizadas, como o 
quiabo e a couve. O milho e o feijão (que pode ser 
substituído por outras leguminosas caso isso seja 
vantajoso no mercado) farão o papel de culturas 
de charneira, com quebras importantes do ciclo 
dos inimigos das culturas. 

Com esta abordagem estratégica, será possível 
melhorar a performance económica dos 
agricultores do Giraúl de Cima, gerando um 
sistema mais rico e mais robusto face a choques 
externos e a problemas fito-sanitários, em toda a 
comunidade.  
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